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Resumo
O hidromel é uma bebida alcoólica, obtida por fermentação do mel, que contém 8 
a 18% (v/v) de etanol. Este trabalho teve como objetivo estudar o efeito da reutilização 
das células de Saccharomyces cerevisiae imobilizadas na produção de hidromel. 
Foram utilizadas duas concentrações de alginato (2% e 4%), as células foram reuti-
lizadas em cinco fermentações. Como controlo, efetuou-se uma fermentação com cé-
lulas livres. Em todos os ensaios monitorizou-se a fermentação diariamente através da 
leitura da densidade óptica, determinação das unidades formadoras de colónias (UFCs) 
e dos açúcares redutores. No final a qualidade do hidromel foi avaliada através da de-
terminação de vários parâmetros enológicos. 
A acidez volátil do hidromel produzido com células livres foi inferior à do produzido 
por células imobilizadas. Não se verificaram diferenças significativas entre os dois siste-
mas de imobilização e entre as reutilizações. Na quinta reutilização das células imobili-
zadas em 4% de alginato verificou-se um menor consumo de azoto. Não se verificaram 
diferenças significativas para o rendimento em etanol, acidez total, SO2 e açúcares re-
dutores nas diferentes condições testadas. Em todos os sistemas, no final das fermenta-
ções ficaram açúcares residuais que provavelmente são açúcares não fermentescíveis. 
A imobilização das células reduziu o tempo de fermentação. Verificou-se que à me-
dida que aumentou o número de reutilizações o número de células no meio extracelular 
foi superior, provavelmente devido à desintegração das esferas.
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Resumo
A Horta Pedagógica de Guimarães, com 514 utilizadores, localiza-se na Veiga de 
Creixomil com um caráter sui geniris em relação ao seu ordenamento e estrutura eco-
lógica urbana, estando abrangida por usos do solo afetos à RAN, à REN e Domínio Hí-
drico. O Município apostou na sua criação como espaço verde e de agricultura urbana, 
num quadro estratégico de desenvolvimento sustentável baseado no uso múltiplo do 
território. 
Os objetivos deste estudo foram os de caracterizar: o contexto físico da Horta; o 
perfil dos utilizadores, e o modelo e as práticas de exploração; os recursos mobilizados 
para a produção e a eco-eficiência do seu uso. 
Para tal, procedeu-se à análise dos registos de inscrição dos 514 utilizadores e apli-
cou-se a análise cluster para orientar a sua amostragem. Realizaram-se 25 inquéritos a 
utilizadores e tomaram-se amostras no terreno (solo, produtos e composto). Tratou-se 
a informação recolhida e estimaram-se parâmetros de eco-eficiência. 
De entre os resultados apurados, sublinha-se o reconhecimento pelos utilizadores 
da relevância da Horta, com a maioria (80%) a classificá-la de “Muito Importante”, ten-
do por motivos de adesão a “Ocupação do tempo disponível” e o “Gosto por atividades 
do meio rural”. 
A Horta Pedagógica de Guimarães, além da satisfação pessoal dos utilizadores pelo 
que traz de conhecimento e aprendizagens, contribui para consciencialização ambien-
tal, traduzida nas práticas sustentáveis aplicadas e nos benefícios da produção de ali-
mentos de qualidade.
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do Solo; Ecoeficiência; Sustentabilidade.
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